PROJETO DE LEI Nº 
284
,  DE 2007

Dá denominação de "Professora Olga Mallouk Lopes da Silva" ao campus da Faculdade de Tecnologia de São Paulo - FATEC, em São José do Rio Preto.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

              Artigo 1º- Passa a denominar-se “Professora Olga Mallouk Lopes da Silva” o campus da FATEC- Faculdade de Tecnologia de São Paulo, situado em São José do Rio Preto.

             Artigo 2º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.






JUSTIFICATIVA
“A educação é prioridade para a consolidação da cidadania”

Olga Mallouk Lopes da Silva, 1914-2001

                             Olga Mallouk Lopes da Silva, nasceu em Casa Branca, estado de São Paulo, em 06 de julho de 1914. Foi professora primária desde os 15 anos. Apesar de nunca ter se candidatado a nenhum cargo eletivo, se destacou pelo engajamento em causas sociais e pela atuação na política riopretense. Acompanhou de perto a crise do café na década de 30, que arrasou fortunas. A família de origem libanesa, formada por 11 irmãos chegou a passar dificuldades. Devido a isso começou a trabalhar ainda na adolescência para ajudar os pais. Formou-se professora e, então, foi lecionar em companhia da irmã mais velha, Regina, na cidade de Nova Granada. Chegou na cidade de Nova Granada, vinda de Mogi Mirim, viajando de jardineira e canoa. Fundou um recanto infantil em Nova Granada, onde lecionou por oito anos. Quando mudou-se para Rio Preto, sua despedida mereceu artigo no jornal “A Comarca”.



    Em São José do Rio Preto, foi removida por concurso, no ano de 1938, para a primeira Escola Mista da Vila Ercília. Eram tempos bastante diferentes, onde a escola tinha, como proteção, apenas uma cerca  de arame farpado.



    Em 1940, passa a lecionar na Escola Cardeal Leme, onde deu aulas para futuros nomes ilustres da política e sociedade paulista, como o ex- ministro Aloysio Nunes Ferreira Filho, o ex-governador Luiz Antonio Fleury Filho, o jornalista e ex-vereador Norberto Buzzini, o médico Domingo Marcolino Braile, entre outros.

                            Lecionou durante 30 anos. Foi casada com um dos políticos mais importantes de São José do Rio Preto, Valdomiro Lopes da Silva — que foi vereador, vice-prefeito e prefeito. Apoiou o marido nas campanhas, inclusive participando dos comícios e em toda sua vida, até a morte dele, em 1983. Realizou festas para arrecadar verbas que foram destinadas à construção da Igreja de Nossa Senhora de Monte Serrat, na Vila Maceno e da Basílica e também de entidades assistenciais, como o Lar Nossa Senhora de Fátima. 

                           A atuação de Dona Olga, como era chamada, foi reconhecida por onde passou. Um exemplo disso foi  ter sido convidada para madrinha do navio bombardeiro brasileiro chamado São Paulo, que realizou operações na 2ª Guerra Mundial.

                           Após a morte do marido dedicou-se à carreira política do filho, o médico Valdomiro Lopes da Silva Júnior, ajudando a elegê-lo o vereador mais votado de Rio Preto por três vezes consecutivas e, posteriormente, o deputado estadual mais votado na cidade. Faleceu em novembro de 2001, aos 87 anos, alguns meses depois de ver o filho tomar posse como deputado estadual em São Paulo.
              O serviço à educação e ao ensino foi sua vida. Defendia a tese de que a educação é prioridade para a consolidação da cidadania.



 Assim, diante de tudo que a professora Olga Mallouk Lopes da Silva representou para a formação de inúmeros paulistas e de tudo que seus ideais representam na defesa do saber da educação para uma cidadania consciente, ativa e voltada ao bem comum e às causas sociais, nada mais justo que,  ao homenagearmos sua memória denominando a FATEC de São José do Rio Preto com seu nome. Será, sem dúvida, um exemplo de vida e de luta para inúmeros tecnólogos que lá se formarão e contribuirão, como ela, para a construção de uma vida melhor a todos.

Sala das Sessões, em 11/4/2007

a)  Vinícius Camarinha - PSB
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